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RESUMO 

Que adulto não recorda dos velhos tempos de criança, quando as brincadeiras eram 
aprendidas entre os amigos, vizinhos e promoviam, além de divertimento, a manutenção da 
saúde e do desenvolvimento psicomotor? Sabemos que o computador, vídeo game, televisão, 
estão presentes na vida infantil e assim as brincadeiras e os brinquedos tradicionais estão 
sendo esquecidos. E é por este motivo que desenvolvemos uma pesquisa participante, na qual 
investigamos a aplicabilidade de uma unidade didática voltada ao ensino de arte e com o intuito 
de resgatar as brincadeiras e com elas desenvolver um ensino-aprendizagem que desperte o 
prazer em aprender, fazendo da sala de aula um espaço cultural, de trocas de conhecimento e 
de oportunidades a todos.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Arte; Brincadeiras; Manifestações culturais. 
 
INTRODUÇÃO 
 

 

O abandono da prática dos brinquedos cantados e a inserção dos 

brinquedos tecnológicos tem levado a criança ao isolamento em relação a 

família e a sociedade. Hoje as crianças brincam videogames, jogos eletrônicos, 

computadores. As novas tecnologias restringiram as brincadeiras cantadas, 

corporais, os jogos corporais, fazendo com que as crianças fiquem horas e 

horas na frente do computador ou mesmo da televisão. Jogos eletrônicos estão 

sendo o meio mais usado por crianças e adolescentes. Tudo isso sem a 

criança sair do lugar, ficando assim cada dia mais sedentário. Em consonância 

a isso, os pais nem sempre disponibilizam de tempo para brincar com os filhos. 

Por este motivo acabam criando agendas de atividades que preenchem o 
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tempo das crianças, não sobrando tempo para as brincadeiras livres.   

 O brinquedo e a brincadeira são ingredientes vitais para uma infância 

sadia e para uma aprendizagem significativa, pois o brincar estimula o 

desenvolvimento intelectual da criança, bem como ensina hábitos necessários 

ao seu crescimento.  

 Sendo assim, a brincadeira proporciona momentos de convivência social 

saudável, amiga e construtiva, pois através da brincadeira podemos atribuir 

sentido ao mundo, nos apropriarmos de conhecimentos que nos auxiliarão a 

agir sobre o meio. Com as brincadeiras e jogos o espaço escolar pode se 

transformar num espaço agradável e prazeroso de forma a permitir que o 

educador alcance sucesso na sala de aula. 

 Recordar brinquedos e brincadeiras tradicionais (folclóricas) muitas 

vezes nos faz lembrar tempos difíceis, em que havia poucos e raros 

brinquedos. Reportemo-nos ao tempo em que era mais valorizado o processo 

de construção e reconstrução de brinquedos e brincadeiras, onde o mais 

importante não era o produto final, aquele pronto e acabado. Sendo assim, 

concordamos que as brincadeiras tradicionais infantis são fontes 

enriquecedoras enquanto resgate da cultura e prática do lúdico na constituição 

de grupos. 

 Segundo Fantim (2000, p. 55) 

 
Resgatar a história de jogos tradicionais infantis, como expressão da 
história e da cultura, pode nos mostrar estilos de vida, maneiras de 
pensar, sentir e falar e sobretudo, maneiras de brincar e interagir. 
Configurando-se em presença viva de um passado no presente. 
 

 E é esse resgate desta representação cultural importante para a 

construção da identidade social que será abordado neste projeto, utilizando-se 

dos mais diferentes recursos, para que os educandos possam interagir e 

vivenciar de maneira prazerosa esta vivência. Nosso objetivo com o referido 

trabalho foi reaver o brincar espontâneo como elemento essencial para o 

desenvolvimento integral da criança, de sua criatividade e socialização, 

mantendo viva as tradições e a cultura dos povos introduzidos nos brinquedos 

e brincadeiras populares; garantir aos educandos a aquisição de conhecimento 

através do acervo da cultura da brincadeira; trabalhar com valores 

fundamentais para garantia da nossa humanidade como, solidariedade, 



cooperação, respeito e fraternidade; readquirir o apreço das brincadeiras e 

cantigas populares, protegendo a tradição, através da transmissão oral destas 

aos educandos; reconhecer nas brincadeiras e nos brinquedos, manifestações 

de características de nossa sociedade; socializar brincadeiras que eram 

realizadas no passado, ampliar seu círculo de brincadeiras, tornar as crianças 

mais solidárias e participativas, incentivar o trabalho de equipe. 

O referido artigo visa realizar uma abordagem acerca dos jogos, 

brinquedos e brincadeiras, cantigas e jogos antigos, a fim de conservar a 

memória e o prazer proporcionado por brincadeiras, possibilitando aos 

educandos e educadores conhecimento de que brincar não é apenas 

manusear objetos e jogos eletrônicos e sim participar da construção do 

brinquedo, interagindo com os colegas nas brincadeiras e desenvolvendo 

valores importantes na formação do ser humano. Tem também como propósito 

realizar a análise das atividades realizadas na pesquisa de campo, por meio de 

análise da pesquisa participante realizada na implementação da unidade 

didática com o mesmo título realizado no Colégio Estadual José de Anchieta – 

Planalto – PR. 

 

ABORDAGEM CONCEITUAL 

 

 Durante muitos anos, devido à situação econômica, a grande maioria 

dos brinquedos eram feitos ou inventado por pais e filhos. Apenas no século 

XX é que surgem as primeiras industrias de brinquedos. À partir desta época e 

deste momento, perde-se muito da criatividade infantil, pois ao invés de criar 

seus próprios brinquedos, as crianças passam a querer e desejar os 

industrializados. 

 Aos poucos o cenário começa a mudar. As ruas que antes serviam de 

pátio para as crianças brincarem livremente são ocupadas por veículos, sendo 

necessário que agora as crianças brinquem nos quintais, dentro das casas, nos 

pátios das escolas, nos corredores dos prédios. 

A brincadeira tradicional infantil desenvolve modos de convívio social, 

permite a transmissão da cultura e garante o lado lúdico e a situação 

imaginária. 

Para Fantin (2000): 



Resgatar a história de jogos tradicionais infantis, como a expressão 
da história e da cultura, pode nos mostrar estilos de vida, maneiras de 
pensar, sentir e falar, e sobretudo, maneiras de brincar e interagir. 
Configurando-se em presença viva de um passado no presente. 
 

Friedmann (1995) destaca a importância de resgatarmos os jogos 

tradicionais nas escolas, pois os mesmos fazem parte de nosso patrimônio 

cultural e lúdico, sendo de suma importância para o desenvolvimento das 

capacidades físicas, motoras, sociais, afetivas, cognitivas e linguísticas nas 

crianças. 

Oliveira (2000) reitera que brincar é de grande importância para o 

desenvolvimento saudável da criança, expressando a forma com que a mesma 

organiza sua realidade, bem como uma forma de introduzi-la no universo sócio-

histórico-cultural. Segundo o referido autor: 

[...] é brincando que a criança se humaniza aprendendo a conciliar de 
forma efetiva a afirmação de si mesma à criação de vínculos afetivos 
duradouros. [...] o brincar abre caminho e embasa o processo de 
ensino/aprendizagem favorecendo a construção da reflexão, da 
autonomia e da criatividade (OLIVEIRA, 2000, p. 7-8). 
 

O Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (volumes 1, 2 

e 3) no qual se destaca o brincar como uma das atividades fundamentais para 

o desenvolvimento da identidade e da autonomia da criança. Aponta o direito 

ao brincar como forma particular de expressão, pensamento, interação e 

comunicação infantil, sendo o brincar considerado como linguagem infantil que 

favorece a simbolização, socialização, autoestima, e criatividade. O significado 

atribuído ao educar é: 

 
Propiciar situações de cuidados, brincadeiras e aprendizagens 
orientadas de forma integrada e que possam contribuir para o 
desenvolvimento das capacidades infantis de relação interpessoal, de 
ser e estar com os outros, em uma atitude básica de aceitação, 
respeito e confiança, e o acesso pelas crianças aos conhecimentos 
mais amplos da realidade social e cultural (BRASIL, 1998, Vol. 1, p. 
23). 
 

Analisando o significado e a origem da palavra folclore, a mesma tem 

sua origem na língua inglesa: “folk” = povo e “lore” = conhecimento. Logo, 

podemos entendê-lo previamente como o conhecimento que vem do povo, ou 

popular.” (BRANDÃO, 1982, p. 88) 

 Segundo a Constituição Federal Brasileira , em seus artigos 215 e 216: 

 



Art. 215: O Estado garantirá a todos o pleno exercício dos direitos 
culturais e acesso às fontes da cultura nacional, e apoiará e 
incentivará a valorização e a difusão das manifestações culturais; 
Art. 216: Constituem patrimônio cultural brasileiro os bens materiais e 
imateriais, tomados individualmente ou em conjunto, portadores de 
referência à identidade, à ação, à memória dos diferentes grupos 
formadores da sociedade brasileira nos quais se incluem: 
I - as formas de expressão; 
II - os modos de criar, fazer e viver; 
III - as criações científicas, artísticas e tecnológicas; 
IV - as obras, objetos, documentos, edificações e demais espaços 
destinados às manifestações artístico-culturais; 
V - os conjuntos urbanos e sítios de valor histórico, paisagístico, 
artístico, arqueológico, paleontológico, ecológico e científico. 
(BRASIL, 1988) 
 

 Dessa forma, devemos ter bem claro que todo e qualquer tipo de 

manifestação folclórica, seja ela representada por danças típicas, lendas, 

costumes, crenças populares, artesanato, dentre outras, fazem parte do 

patrimônio cultural brasileiro, sendo amparados legalmente pela Constituição 

Federal. 

 Porém, o que é considerado folclore aqui no Brasil? Segundo diversos 

estudiosos, entende-se por folclore as manifestações populares, as quais são 

repassadas de geração à geração. Na sua grande maioria, possuem algumas 

características que as diferem, tais como: são produções cujo autor ou autores, 

mantem-se no anonimato; possui diversas versões, pois conforme o povo 

apropria-se da mesma, o modifica, transforma, conforme a sua região. São os 

regionalismos do folclore.  

Além disso, os contos, lendas, mitos, são transmitidos na oralidade. 

Apesar de hoje e dia já podermos ver algumas lendas, mitos, em forma de 

livros, tradicionalmente os mesmos são repassados de pais para filhos sem a 

necessidade de material impresso. 

 Segundo Carneiro (apud BRANDÃO, 1982, p. 84)  

 
A valorização do folclore, o reconhecimento da importância das 
manifestações populares na formação do lastro cultural da nação, 
constituem procedimentos capazes de assegurar as opções 
necessárias ao seu desenvolvimento. 
 

 O Brasil é um País rico em etnias. E é devido a essa grande 

miscigenação de raças, credos, etnias que o nosso folclore é, senão o mais, 

um dos mais ricos, se considerado com nossos países vizinhos. Nosso folclore, 

lendas, costumes, estilos musicais, não são únicos. Cada região do País sofreu 



influencias de diferentes povos, o que deu origem à um cultura folclórica rica e 

ariada. A região nordeste é uma das mais ricas, com os bumba-meu-boi do 

pastoril, da nau catarineta e do fandango; a ciranda; o frevo; o maracatu; o 

tambor de crioula e a dança do quilombo; artesanato de rendas; bordados; a 

cerâmica; a literatura de cordel; o teatro de mamulengos Na região sudeste há 

as congadas; o artesanato do vale de Jequitinhonha, em Minas Gerais; e festas 

de Iemanjá, músicas caipiras, festa ao Divino Espírito Santo, Domingo de 

Ramos e de Nossa Senhora dos Navegantes. A região centro-oeste 

caracteriza-se pelas cavalhadas e o bailado Moçambique. Para finalizar, a 

região sul, que sofreu a influência dos imigrantes nas tradições das danças, 

artesanato e culinária, caracteriza-se pelas lendas do Negrinho do Pastoreio, 

da Mula sem-cabeça, do Lobisomem, da Caipora, de Obirici, pelo churrasco, 

pelo chimarrão, o arroz carreteiro, pelos CTGs, das danças gauchescas, a 

gaita, entre outros. 

 Dessa forma nos questionamos: como trabalhar o folclore, esta cultura 

tão rica em sala de aula? Devemos trabalhar o referido tema apenas no mês de 

agosto, quando há uma semana destinada ao mesmo? 

 Por fazer parte de nossas vidas, de nosso cotidiano, não apenas nas 

lendas, nos mitos, nas crendices, nas superstições, mas também nas 

vestimentas, na medicina, na literatura, nas brincadeiras, nas cantiga, dentre 

outros, o folclore deve ser amplamente explorado em sala de aula durante todo 

o ano letivo. Trabalhar com as cantigas, parlendas, danças, brincadeiras, 

amplia vastamente o conhecimento dos educandos, fazendo-os não apenas 

conhecer como brincavam e se divertiam seus antepassados, como também 

apresentando-o novas formas de diversão e de ocupar o tempo ocioso, além o 

computador e do videogame. 

 Ao brincar de soltar pipa, pular amarelinha, corda, jogar bolinha de gude, 

cinco Marias, podemos trabalhar, além da criatividade, da socialização, de 

estimular a liberdade e de liberar a energia acumulada, também a coordenação 

motora, a lateralidade, o equilíbrio. Também, e talvez esta seja a mais 

importante, podemos auxiliar um melhor entrosamento entre pais e filhos, netos 

e avós. 

 Segundo Piaget 

 



Para os pais entenderam os filhos, é necessário que entendam suas 
brincadeiras. Ao observar uma criança brincando, o adulto pode 
compreender como ela vê e constrói o mundo, como ela gostaria que 
fosse, o que a preocupa e os problemas que as cercam. ( PIAGET, 
1994, p.152) 
 

 Ao construir seus próprios brinquedos e brincadeiras, sejam eles 

utilizando-se de sucatas ou não, a criança aprenderá a interagir com seus 

colegas e conhecer a sua capacidade física e intelectual. Nas palavras de 

FREIRE (1997, p. 134) “Quem faz é o próprio corpo, quem pensa é também o 

corpo. As produções físicas ou intelectuais são, portanto, produções corporais. 

Produções essas que se dão nas interações do indivíduo com o mundo”. 

 Para KISHIMOTO 

 
Enquanto brinca, o ser humano vai garantindo a integração social 
além de exercitar seu equilíbrio emocional e atividade intelectual. É 
na brincadeira também que se selam as parcerias, porém o 
aprendizado não deve estar presente só na escola, mas também 
como parte do dia-a-dia da criança, na medida em que a criança 
progride em seu desenvolvimento e amadurecimento é necessário 
que ela manifeste o que é próprio da cada etapa de sua vida. 
(KISHIMOTO, 1994, p.52). 
 

 É através do brincar que a criança descobre-se no mundo e conhece 

formas de convivência neste mundo. Cabe a escola oferecer oportunidades 

para que esta criança desenvolva-se de forma integral. E uma excelente forma 

de oportunizar conhecimento de si e do mundo que a cerca é através do 

conhecimento do folclore, criando e recriando, aprendendo e reaprendendo o 

que nos foi deixado por nossos antepassados. 

  

 

O RESGATE DO BRINCAR: PLANEJAMENTO E IMPLEMENTAÇÃO DE UM 

PROJETO DE ENSINO DE ARTE 

 

Fundamentando-se nas ideias dos autores citados e tendo como 

referência as Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná, optou-se como 

material didático pedagógico uma Unidade Didática com o tema: O resgate do 

brincar através das manifestações culturais. 

O objetivo deste estudo é o resgate através da cultura popular e propõe-

se a discutir e vivenciar tais brincadeiras no âmbito escolar, possibilitando uma 

ampla percepção e interpretação da realidade. Respeitando o próximo e as 



diferenças, intensificando a curiosidade, o interesse e a intervenção dos alunos 

nas diferentes brincadeiras. 

Escrito em linguagem direcionada para alunos do sexto ano do Ensino 

Fundamental, do Colégio Estadual José de Anchieta – Planalto - PR - ano letivo 

2014, a Unidade Didática foi elaborada com o intuito de elencar os jogos e as 

brincadeiras tradicionais conhecidas alunos e por seus pais, as modificações 

que sofreram de uma geração para a outra, a identificação de sua origem 

cultural, a construção de brinquedos, a vivência e a recriação de algumas 

brincadeiras. 

 Após a apresentação do projeto aos professores, pedagogos e direção 

do Colégio Estadual José de Anchieta – Planalto/PR iniciamos a aplicação do 

referido projeto com os alunos do 6º ano do mesmo colégio. A implementação 

foi realizada no período entre 05 de fevereiro e 18 de junho de 2014.  

A Unidade didática foi dividida em três módulos: socializando 

conhecimentos; Sondando o que o aluno e sua família sabem sobre o tema e a 

transposição. 

O primeiro módulo teve como objetivo socializar com professores, 

pedagogos e direção do Colégio Estadual e foi desenvolvido em 2 aulas. 

O segundo módulo teve como objetivo socializar com os educandos 

sobre o projeto e foi desenvolvido em 10 aulas.  

O terceiro módulo teve como objetivo reler as obras de Ivan Cruz de  

diversas maneiras fazendo com que as crianças resgatassem as brincadeiras 

infantis que fizeram parte da vida dos seres humanos por séculos e séculos, foi 

desenvolvido em 24 aulas. 

 Apresentaremos a seguir mais detalhadamente o desenvolvimento da 

Unidade didática, analisando sua implementação. 

 Primeiramente assistimos o filme A Fábrica dos Brinquedos, realizamos 

questionamentos com relação ao filme, que tipo de brincadeiras e brinquedos 

eles conheciam e com quais costumavam brincar. Dando continuidade 

realizamos uma pesquisa com os pais e os avós dos educandos sobre do que 

eles brincavam, que tipo de brinquedo e como confeccionavam. A pesquisa foi 

em forma de entrevista escrita e também com a participação de alguns pais 

contando como brincava e faziam seus brinquedos. Foram confeccionados 

cartazes comparativos sobre as brincadeiras dos pais e avós e a dos 



educandos. 

 Também possibilitamos aos educandos participar da construção do 

brinquedo com materiais alternativos, onde foram confeccionados carrinhos de 

madeira, garrafa pet e caixas de leite; bonecas de pano; petecas; mesas; 

geladeiras; sofás. Todos estes brinquedos foram confeccionados com materiais 

alternativos e de sucata. Proporcionou-se um momento para que brincassem  

também com algumas brincadeiras de rodas e cantigas, tais como ciranda 

cirandinha, atirei o pau no gato, passar anel, a canoa virou, dentre outras. 

 Em culminância com todo este trabalho com jogos e brincadeiras, 

trabalhamos as obras de Ivan Cruz, o qual mostra o quanto o brincar é 

importante para a construção da identidade social. Primeiramente fomos para o 

laboratório de informática onde podemos apreciar as obras de Ivan Cruz. Após 

realizamos o desenho e pintura em camisetas e em latas, baseadas nas obras 

de Ivan Cruz. 

 Durante a aplicação do projeto com os alunos pude perceber que eles 

achavam graça em certas brincadeiras que os pais brincavam e de como os 

mesmos faziam seus brinquedos, realizando comparações acerca de como 

seus pais brincavam e como eles brincam e se divertem hoje. Durante esta 

atividade pode-se perceber que há pouco diálogo entre pais e filhos, pois 

muitos alunos nunca haviam ouvido falar de certas brincadeiras que seus pais 

brincavam. Até mesmo quando a professora iniciou a aula, falando sobre as 

brincadeiras de antigamente, de fazer bonecas com espigas de milho, 

carrinhos com sabugos de milho, os alunos riram e questionaram como que 

podia se fazer aquilo e até mesmo fazendo comentários do tipo: “como podiam 

ser felizes naquela época?”; “nossa, eram tão pobres que não podiam comprar 

brinquedos?”. Diante destes fatos, percebeu-se a importância de haver mais 

diálogos nas famílias, mais interação entre pais e filhos. 

 Durante as atividades práticas de brincar e confeccionar seus 

brinquedos percebeu-se certa resistência inicial de alguns alunos, pois não 

queriam brincar e na hora da construção do brinquedo queriam fazer logo, 

havendo certa intromissão de uns com os outros, mas no fim todos 

participaram e gostaram. Nesta atividade pude perceber como é importante 

trabalharmos com atividades práticas e que despertem a curiosidade dos 

educandos, assim como fazê-los perceber que podemos sim construir nossos 



próprios jogos e brinquedos, não somente comprar. Foi uma experiência 

gratificante, pois todos saíram contentes das aulas com seus brinquedos, 

confeccionados por eles mesmos. 

 Na atividade de apropriação da obra de Ivan Cruz nas camisetas e latas 

os alunos apresentaram-se bastantes eufóricos, querendo mostrar suas 

habilidades e aprendizagens.  

O que se pode perceber no desenvolvimento do projeto foi que, devido o 

fato de estas atividades serem pouco ou nem trabalhadas em sala de aula, os 

alunos possuíam certa insegurança em realiza-las. Também se deve tal atitude 

ao fato de que com as atividades, tirou-se os alunos do comodismo, do seu 

campo seguro, trabalhando-se com atividades até certo ponto desconhecidas 

para os mesmos. Por este motivo reitero a necessidade de se trabalhar mais 

com este tipo de atividade, a fim de instigarmos nosso aluno a pensar e 

despertar seu lado criativo, além de não deixar morrer o tradicionalismo. 

A atividade com o Grupo de Trabalho em Rede (GTR) possibilitou 

compartilhar o projeto de intervenção pedagógica, o material didático e a sua 

aplicação com um grupo de treze professores da Rede Pública do Estado do 

Paraná em encontros virtuais. 

Nestes encontros estabelecemos relações teórico-práticas no ensino da 

Arte, visando o enriquecimento didático-pedagógico por meio de leituras, 

reflexões, trocas de ideias e de experiência. A participação dos professores foi 

bastante significativa para a construção e o direcionamento desta proposta de 

estudo por meio de análise, críticas e sugestões sobre o tema abordado. 

Foi realmente muito significativa e de uma riqueza enorme os 

comentários, debates, reflexões e sugestões apontadas pelos professores, que 

realizaram as suas participações nas temáticas do GTR. Todos concordaram 

que o material didático está direcionado ao seu propósito, que as estratégias 

de trabalho através do RESGATE DO BRINCAR ATRAVÉS DAS 

MANIFESTAÇÕES CULTURAIS, poderão contribuir para o processo de ensino 

aprendizagem, que a metodologia adotada deverá despertar a curiosidade, a 

criatividade, a sensibilidade e envolver os educandos no resgate dependendo 

do empenho do professor. 

Afirmaram também que os materiais elencados nesta proposta são 

acessíveis para o público-alvo a que se destina e com as devidas adaptações 



pode ser aplicado para outras turmas, levando-se em conta o ritmo de trabalho, 

o nível de ensino, a faixa etária, a realidade de cada escola e turma. Tivemos 

importantes sugestões de trabalho. 

Os colegas pareceram acreditar no trabalho humanizador que o projeto 

de resgatar as brincadeiras e brinquedos exerce no indivíduo, promovendo 

ideias, garantindo reflexões, questionamentos e principalmente resgatando o 

BRINCAR e mostrando novas perspectivas de vida. 

Conclui-se que a aplicação do projeto torna-se viável de se trabalhar em 

nossas escolas, pois trata-se de nossas crianças onde a grande maioria delas 

estão em frente da televisão, jogos eletrônicos e vídeo games. Acarretando em 

uma carência de criatividade, respeito, formação de caráter e de cultura das 

nossas crianças, e elas nem percebem que estão deixando de lado a melhor 

fase de sua vida que é o brincar de maneira saudável. Infelizmente muitos pais 

não dão importância a esse momento tão importante da infância, acreditando 

que os brinquedos modernos são os melhores presentes que podem dar a 

seus filhos.  

Através de atividades lúdicas podemos mudar esta realidade, é preciso 

que o professor(a) possa auxiliar neste resgate das brincadeiras tradicionais, 

dando a possibilidade das crianças fazer suas escolhas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao concluirmos este trabalho, esperamos que possa contribuir para com 

os educadores acerca da importância de resgatarmos em nossas aulas as 

musicas, brincadeiras, brinquedo, enfim as atividades folclóricas, em especial o 

nosso folclore brasileiro. 

Nossa cultura é tão rica e ampla que devemos explorá-la mais em sala 

de aula, incentivando e despertando nos alunos o prazer de brincar, de 

construir sues próprios brinquedos, de conviver mais com outras crianças e 

principalmente com seus pais e avós. 

Ao construir brinquedos, jogar, brincar com nossos educandos, estamos 

despertando neles não apenas o prazer de brincar, mas também a criatividade, 

a ludicidade, trabalhando conceitos importante em seu desenvolvimento 

intelectual e social. 



Ao brincar a criança aprende a criar e recriar o mundo, o tempo e o 

espaço, adaptando-se à sua realidade, incorporando novos conhecimentos e 

atitudes, explorando, descobrindo, criando, imaginando, expressando-se 

livremente. 

Podemos concluir, portanto, que os jogos e brincadeiras auxiliam de 

forma significativa na formação e no desenvolvimento cognitivo, social, afetivo 

e moral da criança. 
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